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OLIMPÍADAS

OLIMPÍADAS

O sport é a inteligência inútil manifestada nos movimentos do corpo. O que
o paradoxo alegra no contágio das almas, o sport aligeira na demonstração dos
bonecos delas. A beleza existe, verdadeiramente, só nos altos pensamentos, nas
grandes emoções, nas vontades conseguidas. No sport — ludo, jogo, brincadeira
— o que existe é supérfluo, como o que o gato faz antes de comer o rato que
lhe há-de escapar. Ninguém pensa a sério no resultado, e, enquanto dura o
que desaparece, existe o que não dura. Há uma certa beleza nisso, como no
dominó, e, quando o acaso proporciona o jogo acertado, a maravilha entesoura
o corpo encostado do vencedor. Fica, no fim, e sempre virado para o inútil, o
inconseguido do jogo. Pueri ludunt, como no primário do latim. . .

Ao sol brilham, no seu breve movimento de glória espúria, os corpos juvenis
que envelhecerão, os trajectos que, com o existirem, deixaram já de existir.
Entardece no que vemos, como no que vimos. A Grécia antiga não nos afaga
senão intelectualmente. Ditosos os que naufragam no sacrifício da posse. São
comuns e verdadeiros. O sol das arenas faz suar os gestos dos outros. Os poetas
cantam-nos antes que desça todo o sol. São todos peixes num aquário cuidado
de além do vidro pela inteligência que lhes não toca. E a beleza deles, como
a de tudo, é isto um movimento por detrás de um vidro, um brilho de corpo
dogmatizado por uma clausura.
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